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2009 ðDestaques do ano

Å O exercício de 2009 estabeleceu um máximo histórico no nível de

investimento efectuado pela REN desde a sua criação em 1994. Assim, a

empresa investiu 466,3Mû, dos quais 355,3Mûna área da electricidade e

110,7Mûna área do gás natural . Essemontante representa um aumento de

48,8%relativamente ao valor investido em 2008.

Å O resultado líquido recorrente da REN em 2009 cresceu 14,1%, devido

essencialmente à expansão da base de activos regulados. Esta expansão

reflecte, por seu turno, o fruto do esforço de investimento que a empresa

tem vindo a desenvolver, e que se traduz em valores elevados de novos

activos colocados em exploração; o correspondente acréscimo da base dos

activos regulados, conjuntamente com a alteração favorável das taxas de

remuneração dos activos eléctricos a partir de 1 de Janeiro de 2009, teve um

impacto directo no EBITDArecorrente, que aumentou 16,1% em relação ao

ano anterior.

Å Ao nível da função financeira, os resultados mantiveram -se a níveis

equivalentes aos do ano anterior.
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Principais indicadores financeiros 2009

(Mû) 2008 2009 ĵ%

EBITDA recorrente 322,3 374,1 16,1%

Resultado financeiro -65,0 -64,5 -0,8%

Resultado antes de impostos 172,0 184,9 7,6%

Resultado líquido 127,4 134,0 5,2%

Resultado líquido recorrente 94,8 108,2 14,1%

Capex total 313,5 466,3 48,8%

Dívida líquida (fim do período) 1 738 2 139 23,1%
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Principais indicadores financeiros 2009 - (contin.)

ÅO resultado líquido recorrente acumulado em Dezembro de 2009 foi de

108,2Mû, apresentando um acréscimo de 14,1%relativamente ao período

homólogo de 2008. O resultado líquido foi de 134,0Mû, mais 5,2%que o

resultado apurado em igual período de 2008;

ÅO resultado líquido contabilístico teve um crescimento

significativamente inferior ao recorrente, o que se deveu ao efeito das

rubricas não recorrentes, cujo impacto no resultado líquido foi de

+25,8Mûem 2009, contra +32,6Mûem 2008;

ÅO EBITDArecorrente apurado em Dezembro de 2009 foi de 374,1Mû, o

que corresponde a um acréscimo de 16,1% em relação ao período

homólogo, essencialmente devido ao aumento verificado nos proveitos

da remuneração dos activos regulados da electricidade ;

ÅO investimento realizado até Dezembro de 2009, foi de 466,3Mû, mais

48,8%do que em igual período de 2008.
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Demonstração de resultados (2009)

(Mû) 2008 2009 ĵ%

Proveitos operacionais 607,4 587,3 -3,3%

Vendas e prestações de serviços 494,4 539,1 9,0%

Outros 45,8 35,8 -21,7%

Proveitos não recorrentes 67,2 12,4 -81,6%

Custos operacionais -370,4 -337,9 -8,8%

FSE -78,9 -78,7 -0,2%

Custos com o pessoal -49,7 -48,0 -3,3%

Amortizações -129,7 -159,8 23,2%

Sobrecusto dos CAE -69,0 -89,1 29,1%

(Provisões) / Reversões -5,2 30,8 690,4%

Outros custos operacionais -15,1 -15,8 4,7%

Custos não recorrentes -22,8 22,8

Resultado operacional 237,0 249,5 5,2%

Resultado financeiro -65,0 -64,5 -0,7%

Custos financeiros -90,3 -76,0 -15,9%

Proveitos financeiros 23,0 8,1 - 64,8%

Dividendos de participadas 2,4 3,3 41,0%

Resultados antes de impostos 172,0 184,9 7,5%

Imposto sobre o rendimento -44,6 -50,9 14,1%

Resultado líquido 127,4 134,0 5,2%
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Análise da evolução do EBITDA (2009)

(Mû) 2008 2009 ĵ%

Remuneração do RAB da electricidade 99,5 121,3 21,8%

Remuneração do RAB  do gás 74,5 75,7 1,6%

Recuperação do OPEX da electricidade 67,3 66,4 -1,3%

Recuperação do OPEX do gás 30,7 33,4 9,0%

Recuperação das amortizações da electricidade 94,9 102,0 7,4%

Recuperação das amortizações do gás 36,8 39,8 8,1%

Recuperação do sobrecusto dos CAE 69,0 89,1 29,1%

Diferenças de alisamento (gás) 0,2 15,6 9 737,2%

Juros de desvios e défice tarifário 13,4 6,4 -52,0%

Recebimento do défice tarifário 67,2

Desvios tarifários (electricidade e gás) -1,6

Anulação de provisão 36,3

Ganhos comerciais 5,4 5,4 0,8%

Outros proveitos 50,0 50,4 0,7%

Proveitos totais 607,4 641,8 5,7%

Os valores apresentados reflectem as alterações contabilísticas efectuadas em 2009 



77

(Mû) 2008 2009 ĵ%

Pessoal e FSE 128,6 126,8 -1,4%

Custos com sociedades de transporte de gás 21,5 21,5 0,0%

Amortizações 129,7 159,8 23,2%

Sobrecusto dos CAE 69,0 89,1 29,1%

Provisões 28,0 1,0 -96,5%

Outros custos operacionais 15,1 15,8 4,7%

Total dos Custos 370,4 392,4 5,9%

Resultado Operacional 237,0 249,5 5,3%

Amortizações 129,7 159,8 23,2%

EBITDA 366,7 409,2 11,6%

Proveitos não recorrentes 67,2 22,8 -66,1%

Custos não recorrentes 22,8

Reconhecimento dos desvios tarifários 12,4

EBITDA recorrente 322,3 374,1 16,1%

* ðImpacto em IFRS do recebimento do défice dos terrenos;

** - Provisão para a cobertura da receita de venda do terreno da Central do Pego;

*** - Anulação da provisão anterior.

*

**

***

Análise da evolução do EBITDA (2009) ðcontin.
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(Mû) 2008 2009 ĵ%

Outros proveitos operacionais: 50,0 50,4 0,7%

Renda dos terrenos da zona de protecção 0,8 0,8 0,0%

Amortização dos subsídios ao investimento 15,3 17,3 13,1%

Ganhos nas sociedadesde transporte do gás 9,1 10,0 9,7%

Rendas de interligações para cobertura de custos 8,3 5,5 -34,4%

Outras prestações * 12,9 14,6 12,5%

Outros 3,6 2,3 -36,1%

Outros custos operacionais: 15,1 15,8 4,6%

Encargos com a ERSE 9,5 9,7 2,1%

Outros (donativos, quotizações e indemnizações) 5,6 6,1 8,9%

8

Detalhe das rubricas de òOutros proveitosó e òOutros 
custosó operacionais

* - Inclui OMIP e RENTELECOM e prestações de serviços às Joint ventures

Nota: A remuneração dos terrenos deixou de fazer parte dos Outros Proveitos Operacionais, sendo agora remuneração do RAB (Slide 20) 
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Análise da evolução do EBITDA (2009) ðcontin.

ÅOs proveitos da remuneração do RABda electricidade cresceram 21,8%,

reflectindo, tanto o aumento do RAB como o aumento da taxa de

remuneração. O aumento do RABreflectiu a entrada em exploração de

activos avaliados em 309,7Mû, dos quais 173Mûsó no último trimestre . A

taxa de remuneração dos activos entrados em exploração até 31 de

Dezembro de 2008 passoude 7%para 7,55%a partir de 1 de Janeiro de

2009, e os activos entrados em exploração depois desta data passarama

beneficiar de um prémio de 1,5%em relação aos 7,55%.

ÅNo sector do gásnatural, o crescimento dos proveitos da remuneração do

RABfoi de 1,6%; esta taxa de crescimento não é mais expressiva devido à

longa duração do ciclo de construção das infra -estruturas gasistas.

Merece um destaque especial a entrada em exploração da terceira

caverna de armazenamento subterrâneo, em Junho de 2009.
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Análise da evolução do EBITDA (2009) ðcontin.

ÅOs proveitos com juros de desvios e défice tarifário diminuíram 7,0Mû

em relação ao ano anterior, em virtude de o período de Janeiro a Abril

de 2008 ainda incluir juros do défice tarifário regularizado a 16 de Abril

desseano.

ÅOs custos OPEX diminuíram relativamente ao ano anterior, em

consequência da redução dos custos com pessoal e dos fornecimentos e

serviços externos (FSE). A poupança nos custos com pessoal deveu-se à

diminuição da componente variável das remunerações e ao aumento da

capitalização de encargos de estrutura associada ao esforço de

investimento . No caso dos FSE,a redução deveu-se a uma alteração de

critério contabilístico em IFRS efectuada no mês de Novembro, que

consistiu na capitalização de encargos de estrutura, os quais aliás já

eram tratados como ôtrabalhospara a própria empresaõna contabilidade

regulatória . Sem esta adaptação do critério IFRS,os FSEteriam crescido

4,7%, o que estaria em linha com o aumento da actividade .
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RAB médio e Investimento

ÅO CAPEXrealizado em 2009 foi de 466,3Mû, mais 48,8%

do que o realizado no ano 2008.

ÅO RABmédio total cresceu 7,0%em consequência das

entradas em exploração que atingiram no ano o

montante de 383,9Mû (309,7Mû respeitantes ao

segmento da electricidade e 74,2Mûdo segmento do

gásnatural) .

(Mû) 2008 2009 ĵ%

RAB médio total 2.587,3 2.768,9 7,0%

Electricidade 1.284,4 
1.445,1 

12,5%

Terrenos hídricos 379,3 363,8 -4,1%

Gás 923,6 960,0 3,9%

Investimento 313,5 466,3 48,8%

Electricidade 268,1 355,3 32,5%

Gás 45,0 110,7 145,7%

Outros 0,3 0,4 33,3%
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Evolução da dívida líquida

Dez 2008 Cash-Flow

Operacional *

< Fundo

Maneio
Investimento ** Outros *** Dez 2009

*- Igual a Resultado Operacional + Amortizações + Provisões;

** - Valor do fluxo financeiro.

*** - A rubrica de òOutrosó inclui os resultados financeiros e o pagamento de dividendos aos accionistas .

Å A dívida líquida a 31 de Dezembro de 2009 era de 2 139ûM.

Å O acréscimo de 401Mûrelativamente ao valor registado no final de 2008,

resultou essencialmente do esforço na realização de investimento no ano e do

pagamento em 2009 do IRCrelativo ao recebimento do défice tarifário em 2008.

O custo médio da dívida foi de 3,86%, menos 94 bp que em 2008.

-1 738 349 -247

-339
-2 139-164

ûM
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Anexo

13


